
"Velo sobre mim a môo do Se­
nhor e me levou em espírito e me 
colocou num vale que estava cheio 
de ossos. Fez-me andar em redor 
deles. Eram multo numerosos e es· 
lavam completamente secos. E me 
disse: Poderão viver esses ossos 7 E 
eu disse: Senhor Deus, tu o sabes. 
Então ele me disse: Profetiza sobre 
esses ossos e dize-lhes: Ossos secos, 
ouçam a voz do Senhor: Farei entrar 
em vocês o espírito e vocês viverão. 
Porei nervos em vocês e Farei cres­
cer a carne, edenderei a pele, porei 
o espírito e vocês viverdo e saberão 
que eu sou o Senhor. 

O VALE ESTA 

CHEIO DE OSSOS 

Auim diz o Senhor Deus: E1, 
que abrirei as· sepulturas de vocês e 
os Farei sair das suas sepulturas, õ 
povo meu, e os trarei para a terra 
de Israel! " ( Da visão do profeta 
Ezequiel). - O, muitos ossos das es­

truturas mortas: evangelho transfor­

mado em sedativo e o espírito aprl· 

sionado em parágrafos. Forças da 

Igreja prostituídas com os Inimigos 

dute Espírito que arranca da morte 

e traz a libertação. O Vale está 

cheio de ossos. Se falarmos, o Es· 

pírlto tem a força de juntar ouo a 

osso, de colocar os nervos, crescer 

a carne e estender a pele, de trans· 

mltir a vida e despertar o exército 

para enfrentar as batalhas. 

Profetizei como me foi orde­
nado. Houve um grande ruído en­
quanto profetizava: fn- se um rebo­
liço e o, ouos se juntaram, cada 

osso ao seu osso. Eis que vieram 
nervos sobre eles, a carne cresceu, 
6 pele se estendeu por cima, mas 
nõo havia neles espírito. E ele me 
disse: Fala ao espírito, filho do ho· 
mem, fala ao espírito e dize: Assim 
fala o Senhor Deus: Vem dos quatro 
ventos, ó espírito, e sopra sobre 
estes mortos, pua que e les vivam. 
Falei como me orden.ou: então o es­
pírito entrou neles e viveram e se 
puseram em pé, um exército grande 
em extremo ... 
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CRISTANDADE, O PODEROSO CHEFÃO 
O Ch,crinh,, qu1ndo quer demonstrar o 1ho nível 

de aeu põblico, costuma l.rgtr I pergunta: "Quem duco• 
brlu a Amirica?" A resposta vem em caro: "Cristovao 
Colombo!" 'rE quem ducobriu o Bretil?" E lá u vem, 
gritada por centenas de votes, • verdade histórica m1is 
conhecida d• todo, os bruilei,os; "Pedro Alvares Cobrei!" 
Trat~-H evldtnt•mc"t• dt: uma btinc,deita de auditório · 
que, no entanto, nos introdux f::m útil reflexão. 

Suponhamos que, na 4poca das chamadu dtscobert11, 
os A1tecas, os Incas ou os nouot índios tivessem manda· 
do um n1vio para a Europa e que est• navio t ivtHt apor­
tado na Espanh1 ou na Funça ou em Portu91I. Suponh1• 
mos qwe eue1 nossos nltivo1, desembarcando na Europa, 
plantassem a ,ua b1ndelra • decluauem que o contlnertt• 
europeu dor1vant11 seda dominio de ,eus ,oberenos, que a 
Europa estava finalrnente descoberta . Tudo iuo no, put• 
ctrie mal, do que ridículo. · 

No entanto, foi exahmente o que os portu9uutt e 
espanhóis fizeram em relação 41 Am6rlcu. As Américas 
eram habit•du do norte ati o tul e havia culturt aqui, 

em cer-tos etptctos superior i cultura europila Como expll, 
cu o fantástico complexo de superioridade destes europeus, 
que 01 levou a anlquil,r impiedoumcnta as culturu ame­
ricanu? Os historiógrafos apontam vários fatores para es­
clarecer o etnocentrlsmo ridículo do, europeus, em relaçio 
com os povo, ameríndios. O mais Importante • attrr1dor 
é que eles eram crlttão, • os povos "dc1cobertot" eram 
aponas p1gio1. 

Soo Paulo nos diz que dono d1 l9rej1 é o E,plrlto 
de Deus e qut ute Esphito não é de escravidão mu de 
libtrdadt. A conclusio 6 imtdiata: onde h.S etcravluçio, 
lá o Espírito de Deu, 11tá a\:uolut1ment1 ausente. No c110, 

Plu,ro e Cortei tomaram a peito o m,i, total masucr• d, 
· duu culturas • escravizaram intencionalmente populaçõ11 
, inteiras. Nuta intençio delu, o '' cristianitmo" conftltufa 

ttlvez I motivação mait profunda, que lhcu dava a dimen• 
são de ,uperlorldade • prepotência. Nio e preciso acru­
centar que tal "cristlanitmo'' nada tem • ver com Crhto: 
é muito mais o aval do "padrinho" ou, na "aenlal" tredu ... 
ção bruileir,, ,do Pod•roso Chefão. 

CATABIS & CATACRESES 

NOSSAS ARMAS SÃO DE PAZ! 
1 O filósofo Jos6 Amádlo filosofou em O Cr1.110lro (23 .. 0S· 

73): •Ettou também convoncjdo1 o homem foi. o cargo. A prova, 
hon.quilo, é 'o Presidente M6dlcl. Agora: o sorte foz o homem. No. 
do 6 mais contistente do que o lmpondor6vel». Evidente, ni? 

2 Dom osmo no mHmo sobro o mumo: .O,o, S0'!101 o pait 
do futebol. O povo ama o futebol. S• o P,• sldente também amo 
o futebol, o conch,sao é cristollno1 o Povo amo o President•"· Ctls• 
tollno, htlm? 

3 Comemorando os 25 aninhas de ltrool, Manchete bloque• 
ou .. nos (26.05-73) com excelente reportagem. No qual se punho ai 

reflex8o passivei do leitor• qua •O 25. ' onlver16rlo do crlaç:ao do 
Estado de Israel foi comemorado em Jt1usol6m com uma parado 
milltor, assistido por mal, de treuntos mil pessoas, vindos de dJ. 
ferentes ,c19l6os do poit, Exibindo suos novos • soflttkados ormos, 
nom o gov.rno, nem o povo lsraelenH pretenderam demonstrar o 
191,1 poderio bóllco, mot firmar 1.1ma poslçao politlca de toberanio 
e dettrminoçlio nodonol. { ••. ) O ruido dos tonq1.1H o o ttovao 
dos reotorH de seus ov16es nao conseguiram abafar o som da pa­
lavra que foi moit pronunciado nHH dia, sholam ... pax.1t. Cri.stollno. 

(Continuo na p6.gln• 4) 



r IMAGEM CONFIANTE 

1 Nio, le itor, querido leitor, não 
Faço sensacionalismo nesns diver.­
sificadu imagens que o pluralismo 
dos diu mo sugere. Be m? Mil? 
São imagens da vide, deua vid1 
cinunh e prch e cafamitou • bo­
nita e feia e desafiador• e rica • 
cristi • p,gi dos nossos diu. Mu 
são esperança imaginosa, otimist• 
de melhor futuro para todos os st:• 

vcrinos e severinas, pra todos os 
z.hdasilva e u fasmariesdaconceiçio, 
para todos os homúnculos espectra is 
e carcomidos, muginaliudos ou 
não. 

2 Sim, leitor, querido leitor, são 
menu,tm de espcuança apesar de 
tudo E que cu (cochicho·t• ao ou~ 
vido) creio no homem porque creio 
em Deus e na sua Palavra lnc,1tr. 
n•da. Há um bocado de untira por 
ai efor1. Outro dia o caricaturisb 
expfimiu a situação: p1ir1ndo longe 
da teru, o astronauta exclame que 
., A Te.rra não é azul". E longe a 
Terra mostra no seu disco terror e 
fofoca e traição • escândalo sex:.11 I. 
Jõ foi melhor? Tudo uul, hem? Ou· 
ro Jobre uul? Porque me ufano de 
de minha Teua, h9m? 

3 Sejamos· realista,, leitor, q11erido 
leitor. Volte-se pra direita: marca 
de maldade ou pec•do Volte-se 
pr, esquerd1: idem. E pra cima • 
pro baixo • ontem e hoje e agoro : 
idem, idem. Mas há bmbé:m o sin•I 
e maru dt Jesus Cristo nesta ge. 
rtngonça desengonçada. Certo, h4 
qualquer burrice - que ~ ptc1do -
perto de mim, denho de mim (d~ 
voei), esperando minh1/tua inter• 
venção O problem, 6 termo,: co· 
r•gem de: romper o círculo vicioso 
da burrice, para dcior agir• gr,ÇI 
do N. Senhor Jesu1 Cristo. Pista l:'" (A. H.) 
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MAIS ôRIENT AÇAó SOBRE UMBANDA 

A FOLHA: Muitos leitores gos­
tdridm que o sr. trdtdsse mdis do pro­
blemd d• Umbdndd na Boix•d• Flu­
minense. Oue é que o sr. terío mais 
d dizer sobre o •ssunto? 

D. ADRIANO: Repito que mi­
nh• •titude perdnte • Umbando e os 
demois formds religiosos sérias que 
existem no território d• diocese de 
Nov• lgu•çu só pode ser d do Ev•n­
gelho e • do V dticano li: respeito. 
Meu rigor didnte de falsos padres e 
bispos que se •present•m como re• 
presentantes d• lgrejd Br•sileira néio 
vis• à liberd•de religios• m•s •o com· 
po,tamento mdrginal e criminoso des­
ses individues que conscientemente 
eng•nom o povo. Se eles fossem sé­
rios, mereceric,m tdmbém o meu res­
peito. M•s voltemos • Umbdndd. 

Pdrece,me que só podemos fdldr 
da Umb•nda como problemo p•sto• 
rdl qudndo se tratd de orientdf os 
nossos cristéios. A Umb•ndd, •o que 
dizem seus mestres, é uma formd re­
ligiosd sincretistd nascid• no Br•sil. 
Assumiu elementos do c•ndomblé e 
de outras religiões african11s, dssumiu 
elementos do religiosid•de dos índios, 
•ssumiu elementos do cristidn ismo ca­
tólico e dssumiu sobre tudo d dou• 
trina de Kardec. Conforme os dcen· 
tos, temos nd Umbdnda umd d iver ­
sidade grande. Nõo estrdnhdmos que 
alguns próceres umbandistds queirdm 
purificar sua seita de todos os ele­
mentos cr ist<ios: im•gens de s<Jntos 
Cdtólicos, cerimõnios do culto cdtóli 
co, bíblia. M,s dparecem outros ,:iue 
ndo se cdnsdm de sdlientdr o cristi• 
onismo do Umb<Jnda, elogidndo pre­
cisdmente o seu sincretismo, como 
modelo de religi<io hdrrnon,osd do 
futuro. 

P•r• orient•r críst.los E!' católicos, 
nõo podemos pdrtir do que no pro· 
cur• de um• sistemotizaç.lo doutrin.i· 
ri• dizem, rnuitds vezes contrddizen· 
do-se, os mestres da Umbdndd. Te• 
mos de pdrtir do evdngelfio e d• 
doutrina da lgrejd. Dai porque temos 
de •firmar d0S Cdtólicos e dos cris· 
téios que é im possível ser cristão 
convicto e umbdndistd convicto. O 
sincretismo tem esse trdÇ0 cdrd:terís­
tico de misturar tudo e de unir os 
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extremos. Isto pdrece bonito, Mos o 
bonito nem sempre corresponde .; 
verdade. 

Se • Umb•nd• rejeitd o inferno que 
• lgrejd revel• como verddde de fé: 
como concilidr •s du•s doutrinds? 

Se • Umbdndd ddmite a reencdr· 
noçéio que • Igreja néio admite: como 
conciliar as duds doutri nds? 

Se o Umbondo odmit< entidedu intu· 
medidrios em constdnte: comércio com os 
homens, dispostos d otender os sc1criflcios 
e obrigdçõe:s do crente: como concllic1r 
isto com o doutr in4 do lgreio que sô od .. 
mite Jesus Cristo como único solvodor e 
libertodor dos homens? 

Se poro o lgrejo Jesus Cristo é o F;, 
lho de Deus que se fez homem poro sol, 
vor os homens e d Umbondd nego a di­
\4tndode de Jesus, reduzindo-o o uma 
entidode extrdordin6rid sim mos não tJeus: 
como conciliar dS duc1s doutrlnc1s? 

Se: pdrd d lgre;., t>S ritos e: cerimõnios, 
os sacromentos e sacrc1mentais não produ, 
zem seu eftito sem o disposiçdo reto do 
homem: como c1dmitir com d Umbanda • 
forço m69ica infallvel de ritos e cerimô­
nias, sem d deci1:âo ou contrd d decisão 
liv,e do homem? 

Pdrd o crisldo De:1.t> é c1ntes dt tudo 
Pdi, Um Pc1i que: nos c1mo . Um P<"i que 
nos escolhe pc1rc1 se:us coldbor4dores. Um 
Pai que diologc1 conosco. Podemos dize, 
que somente d religião cristd conhece ts• 

te relc1ciono:ne:nto de Pc1i-filhos no rei.,. 
cionc1mento dt Deus com suc,s cr1c1turos. 
Este é a grondit verdode que Jesus Cris• 
to n,:,s revelou, conforme lemos na 81blio 
Sógrddd, de modo particuldr no serm6o 
do montdnha. Onde se tncontrd isto nc1 
dv1Jtrinc1 Umbdndisto? 

Pc1rd o cdstdo o .ponto culmindnte de 
sua fé é o c1critc1çdo inte:9,.,I dd vontode 
do Poi, i~lusive d pMticipc,çdo na cruz 
dt Cristo como ttper60Ç4 do resurreiçdo 
com Cristo O cristdo sc1be que h6 um• 
d ivino providéncio, dindü que te-nhd ccns• 
ciéndd de suo corre:sponsobilidode na re­
olizoçAo do plono de Deu,. Sob, qu< 
d,ve oglr no medld• do po,sível-do seu 
possível-mos Sdbe: que o definitivo no 
processo de sua libe:rtc1ç4o é cJ 9rc1ço li­
bertc1dorc1 de Cristo. 

Se olhc1rmos o conjunto da re:velc1ção, 
parece nos que é 1,nposslvel hdrmonizc1r 
fé cristd e religido umbc1ndista. Compre• 
endemos tissim por que c1l9•ms umbondis· 
tc1s esplritas rejeium a biblrd sd9r4dc1 to• 
tolmente. Ou entao procurtJm interpretd• 
la dO critério de sucu convicções, contro 
toda tradiçdo e interpretc1çdo cristã. 
Lembrdndo sumÂriamentt uses pontos· c1l# 
guns de muitos - quero somente dar umd 
orientc1ç4o c1os cotólicos. Nadd mais. 



t. ,._ tôLUlb.A 
Hd seis anos, uma chuva torrencial e 

repentino desabou sobre o Serra das A­
raras. A enchente pavorosa destruiu ndo 
apencu a estrada de rodagem, provocan­
do a morte de ce:nte:n.ss de pessoas, mas 
Invadiu as casas dcu mc§quinas geradoras 
da light, situadas no serra. Imediatamen­
te apagaram-se todas as luzes e pararam 
tod,u as f4bricas na dreo do Grande R:io. 
Foi necessdrio ligar durante meses a ex• 
tema rede elitrica de nossa drea aos cen­
tros gtr•dores dt S.!o P•ulo • sul dt Mi­
nas. - As leituras de hoje falam numa 
outra força geradora de energia. Esta for• 
çd é: o Espírito de Cristo. Este Espirito 
é 1,1m só t ndo hd outro. Ele estd nd ba­
se de todo movimento dt Cristo no mun• 
do. Cristo che:9<1 a afirmar que o único 
ptcddo que não tem perdõo é: apagar ou 
impossibilihr d 4ç(10 deste: Espírito. Filho 
de Dtus é •quelt que é gui•do ptlo Es­
pírito d, D,us. P,1. •çôo do Esplrito, 
Cristo pode dfirmdr que todo o poder 
lhe foi d•do no céu • no terro. Os ho­
rr.ens 4 quem Cristo deu o missdo de ir 
ptdo mundo e prtgdr o t v4n9elho o to· 
dos dS criaturds eram homens impelidos e 
gui•dos pelo Espírito. - O ttm• de ho­
je e a missdo que: Cristo dtu d suo igre:· 
jo: est4 miss6o só ter d éxito no medid4 
e:m que estiver lig4do d oç~o do Espírito 
Sonto. 

2. Â TO PENITENCIAL 

As carocterísticos do oçdo do Espírito 
de Cristo sdo estilS: Ê um Espir ito que 
une e nõo separo; é um E~pírito que li­
berto e nlio e:scr<>viz<'; é um Espirito in• 
dependen.te que ndo se: prende 4, deter­
minadas sit1Joções ou e:struturos. A fé de: 
Cristo estll servindo de libertoçdo poro 
nós? Est<t fé tst4 f42tndo de rnim mais 
sente ou mois apavorado? Ou ela est4 
sendo apenas um sentir,se btm e seguro, 
no proteçdo dos estruturas externas da i · 
grejo? Fc,çamos sobre: estos ptrguntds o 
nono exame de consciê:ncia. 

- Se, em nosso eçcio pastor41, temos 
a tendência de cridr stp4roçõe:s entre o• 
quelu qui: vivem e trabolham conosco, 
S.nhor, tcndt pitd•d• de nós. 

- Se, em nossa açdo µóstor4I, te:mcs 
d tendência ndo dt strvir t libert4r, mds 
de domin<tr e escrcwizor os outros, Cris• 
to, tende piedode:: de nós. 

- Se, em noss4 aç<lo pastor0,I, temos 
4 ttndêncid de fixu II oçdo do Espírito 
de Cristo o grupos, igrej,u e estruturdS, 
Stnhor, ttndt pitd•d• de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS N).S ALTUR).S 

Glóri" <t Deus nu Alturas e poz na 
ttrro 40S homens por ele ornados. / Se• 
nhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo• 
poderoso. / Nós vos louvdmos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos odoromos, / 
nós vos glorificomos, / nós vos dc1mos 
graças por vo5so imeÕsd glórid. / Senhor 
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Jesus Cristo fi lho unigênito, / Senhor 
Deu5, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pdi. / Vós que: tir4iS o pecodo do mun• 
do, ttnde pitd•d• dt nós. / V 6, que 
tirois o pecodo do mundo 1 4colhei o nos­
so súplico. / Vós que: estais o direitd do 
Poi / tend, pitd•d• d, nós. / Só Yó, 
sois o S•nto . / 56 V 6s o S,nhor, / S6 
Vós o Altíssimo, Je:su5 l.risto, / com o 
Espirito Sonto1 nd glôrid de: Deus Pdi. A. 
mem. 

4. OR).ÇÃO 

Senhor, nosso Deus, ouvimos hoje os 
polovrds do vosso Filho Jesus Cristo, exi• 
gindo que: se ensine o tvongelho d todos 
as críaturc1s. Ajudoi • nos d descobrir os 
meios pdrd Que o vono E1pírito, únic4 
fonte de toda a dÇdo e 4utoridt1de: nd i• 
grejo, posso agir livremente otrovés de 
nós. 

5. I. LEITLJR). 

O Espírito de De us é • C,nica força 
capu dr: nos tirsr da terr,1 a escravidão 
e nos levar par• a liberdade. 

D,ut 4, 32 • 34 . 39 • 40: - "O Stnhor 
Deu, diz a seu povo: "Considerd os ttm· 
po1 ontigos que te pre:ctder6m, dtsde o 
dia em qurt Deus criou o homem neste 
mundo; de uma d outrd extremidc1de da 
terrd, ter4 ocontecido uma coiso tdo tX· 

troordin4rld? Conto•1e olgo semelhante? 
Se:r4 que existe um povo que .tenha es• 
cutddo a voz de: Deus, fdlondo no mt:io 
do fogo como você$ ouvirom, e tenhd 
continuado d viver? Existe um Oeu1 que 
tenho vindo e:1colher pard si umd nc1çdo, 
tirondo•d do mtio de outrd por melo de 
provdções, rPilogre:s, de prodlgios e com• 
bates, com mão forte e o broço estendi• 
do, no meio de acontecimentos dterrodo­
res, coisos que o Senhor teu Deus, 4 tuo 
vistd, rulizou no Egito? Portcsnto, hcd 
sa,btndo hoje e medita no te•J cordçóo: 
o Senhor é Deus, ld no alto do céu e 
6QUi emboixo nd terra e ndo há outro 
Deus. Gu4rda d sua lei e os mandamen­
tos que hoje te ordeno, paro teres, tu e 
teus filhos, ftl icid,,de e lonqo vida sobre 
4 terra que o Senhor teu Deus te dc,rd 
pdrd sempre" - Pc114vrd do Senhor . 

6. S).LMO 

Feliz o povo que Dt us escolheu par, 
su• her•nça. 

1. Porque é rtt• • p•lovr• do Se­
nhor / digno de f; tudo o qu• ele foz. / 
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O Senhor • m• b justlç• e o direito / • 
te:rro é plena do seu omor. 

2 . Noss• olm• tsptr• no S,nhor / e le 
é nos10 duxllio e nosso escudo. / Sobre 
nós, Senhor, estejo o vosso dmor / dSsim 
como em vós nós esperdmos. 

7. /1. LEITURA 

O Espfrito d e Deus não nos domestica 
para sermos submissos e su bservicntes, 
mu para o hberd ade de sabermo~ ê,ue o 
mais Poderoso é nouo Pai. 

Rom 8, 14 -17: - "Irmãos, todos os 
que se deixom guidr pelo Espírito ~e Deu, 
são filhos de Deus. Vocês naio re:c.eberdm 
o Espírito que escrdvizo, pdrd viverem 
dindo com medo, m4s rece:beram o Espí­
rito da filidção, que nos leva a cht1mdr d 
Deus de nono Poi O Espírito nos torno 
filhos de Deus. Se somos filhos, somos 
tombém herdeiros: he rdeiros de: Dtus, 
stndo cordeiros com Cdsto, na cordição 
de: suportorrnos como ele:, pard sermos 
tdmbém glorificodos como ele". - Polo ­
vra do Senhor. 

8. ACUMAÇÁO 

Ale::lu;4, • lelu;a, alelu;4, 

1 . Sobre d te:rrd, sede e fome rr.6ndd· 
rei / ndo dt pdo nem de ãgu6 mc,s de: 
ouvir o palovra dt Deus. 

2. Anddfão de um mdr o outro oro, 
curando / no desejo ordente de e:nccn• 
tror o paldvro de Deus. 

9. Ili. LEITURA 

Estar com Cristo e ser de Cristo i os• 
sumir a ordem de levar p ara os o utros a 
libertaçlo que recebemos de graç• . 

Mt 28, 16 • 20: - "Os onze discípu­
los portirom para d Goliltid, em direção 
ô montonha que Jesus lhes indicc1r o. 
Ouando virom Jesus, eles 5e: prostordm, 
mos 4l9uns aindo tiohom dúvidos. Jt$US !e 
oproxim::>u e lhe:s disse : "Todo o poder 
me foi dado no céu e no terra. Por isso, 
vocés vdo e foçom de todos os poV'os 
discípulos meu1, batizondo • os em nome 
do P•I, do Filho • do Esplrito S•nto e 
e:nsinondo-os o guarddr tudo o que: lhes 
ordenei e eu e:1tou com vocês pdrd sem• 
pre, dté o fim do mundo". - Polovrd do 
solv•çóo. 

1 O. PROFISSÃO DE Fl 

Creio e ,n Deus P• i Todo Po deros o · 
Cric1dor do céu e da terra / e em Jesus 
Cristo, seu Filho único, nosso Senhor, / 
qut foi conctbldo ptlo poder do Espi, 
tito Sdnto. / Nosce:u da virgem Marid, po. 
dtctu sob Póncio Pil•tos / foi crucificado, 
morto e sepultodo / de.sceu d mansão doe; 
mortos, ressuscitou dO terceiro dia/ subiu 
aos céus, estd sentddo d dire:itc1 de Deus 
P•i todo-Poderoso / donde hó d , vir jul­
gdt os vivos e: os mortos. / Creio no Es­
pirito Santo, no sonta lgreio Cc1tólico / na 



comunhão dos stntos, nt r e mhsóo dos 
pe:cddos / nd ressurre:lçdo dd ctrne , nd 
\ldd e:te:rnd. Amé:m. 

11. ORAÇÃO DOS Fli/S 

E o Esplrito de Deus quem tronsformo 
• foce do mundo. Onde há e,crovizoçõo 
dos outros, de:sperson4flz4çdo, subse:rvl. 
éncict e todds cts condições que Impedem 
o homem de ser livre, 14 preciso che:gor 
o Esplrlto de Deus, otrové, de nó,. Cri,. 
to dd o ordem de libertar o mundo, d· 

trovés de seus dhclpufos. Nest• oroç<lo 
comum, tomemos conscléncio desto nossc, 
misscSo. 

- Pe:14 igrejo de Cr;sio, que somot 
nós, piud que não aprisionemos permo­
nentemente o Espírito de: Deus cm estru­
turts que sdo 4pen4s humands, rezemos 
•o Senhor. · 

Peld igrejo de Cristo, que somos 
nós, pdíd que nos preocupemos mdis em 

PARA A SUA REFLEXÃO: 

ltr e entender os sinais dos tempos e 
ndo em manter e:moclondlmente 45 estru• 
turts temportls e poss49eirc,s, rezemos do 
Senhor. 

- Pdrd que entendomos o pre:sençd do 
Espírito em nós como uma exigêncid de 

· libe:rttçdo nossd e dos outros e ndo co­
mo frequêni!ld d ritos externos d4 igre:ict, 
rezemos ao Senhor. 

- Ptrd que muitos dos noisos cristdos 
escutem o voz do Espírito de Deus e: en ­
te:nd4m a StUd fé como pdrticipoçao no 
mlssao de Ir e liberttr os que 4indd se 
tchom no medo, rezemos dO Senhor. 

- P4r~ que d pas-tortl de nossd dio­
r-ese se encaminhe c"da vez mais nct di. 
re:çdo de des-pe:rtdr 4gentes- dt pdstorol 
que ossum4m a suo p4rte 04 missdo dd i­
gre:jc,, rezemos ao Se:nh::>r. 

- Peld nossd f9rej4 locdl, pare, que ne­
lo existo estd complete, liberdctde em qut 
todos se sintdm iguais e assim ele, dê oo 

mundo um testemunho de descontrtçdo e: 
dlegric,, rezemos do Stnho,. 

li. ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, nosso Deus, nós vos oferece• 
mos o sdcrifício eucc,rhtico que vti hoje: 
nos torndr m4is conscientes e mdis fortes 
em nos-s-4 fé. Oue: est4 comunidade: dlqul 
reunid4 receba d ordem mis-siondri4 de. 
vosso FIiho e procure ser igrejd vossd nc, 
dlsponibilidode • no serviço •o• outros. 

13. ORAÇÃO FINAL 

No lim deite: nono encontro, Senhor, 
nós voJ ogrddecemos e fazemos um pt • 
dido: nesta semana que vai <omeçar, H • 

jamos port1dorr1 do vo110 Espírito, sejd• 
mos os péJ e a1 mlos do vosso Reino. 
Pela nona atitude, pele, liberdade que 
carregomos em fJÓS e pe/4 nossa olegri11, 
<omo também pela nona palavrct e e • 
xemp/o, estejamos <umprindo 4 ordem (;. 
na/ que Jesu, deu ao, seus dbclpulos. 

SAI .. VE-SE QUEM PUDER! 
Pelo menos em filmei já vimo, fo· 

tograf1as de naufrágios, reais ou monb­
do,. O, náufragos se apegam com unha, 
e dtnte, a qualquer e,perança de salva~ 
çao. Un, ,e agarram • pedaços de tábua, 
outrot nadam deae,peradamente pua to· 
mar os pedaço, de t&buaa e empurrer 01 

outros. O negócjo é me garantir e me 
salvar: o, outro, que ,e salvem ou atun• 
dem. :i;: a lei implacável da sobrevi. 
vSncia, t1ode quem tem mais força e 
nad, melhor garante para si a salva. 
çlo, 

O evangelho de hoje contám a or­
dem de Cristo em que , e fundamenta o 
caráter miuionário da igreja. A igreja, o 
povo de Deu11 n61, somos enviados para 
fazer de todo mundo di,dpulo, de Cris­
to. Durante tempo demai,, o mandameo­
to minionário íoi entendido como traba­
lho de batismo e convera.a.o a qualquer 
pr ço. Te converte ou morrei na Idade 

Mádia. Te converte ou vai para o infer­
no! em tempos maia recentes. Neste con­
texto, a palavra livre do Esp1rito foi 
transformada em •• defesa •· intransige nte 
da " verdade ". 

Eia uma boa reflexa.o para hoje: 
Descobri que Deus não está em perigo. 
Descobri que a verdade não está em pe. 
rigo. Deus deve ser bem maia forte do 
que a noua vontode de deíend@. lo e a 
verdade é a direção natural do coração 
humano, embora esta verdade na.o teJa 
oece,aariam,ente a •minha'' verdade. Par. 
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tindo da,, o cadter miuioná1 io da igreja 
de Cri,to talvez seja, na prática, um mo. 
vimento que corre ao contrário doa in,~ 
tintos prottlitittaa e apologético, e da 
ânsia de defender. 

Após a p1icologiA da, profundezu, 
é preciso um verdadeiro malabarismo pa · 
ra ter hip6c1ita . Em ternpos como o nos• 
ro, a febre pro,elíti,ta e di1crimioat6ria 
seria logo descoberta como mecanismo 
psicológico de defesa; nao· defesa de De­
u, e da verdade, mas defe,a da t!bua 
de salvação que arr.snquei para mim. 
Quem está precisando ser d~fendido ó o 
ser humano ameaçado. Amtaçado onde 
e em que? Reflitam e descubram. Foi 
para aalvá-lo e libertá-lo, indepentente­
mente daa diferença, exterioret, que 
Cristo constru{u o aeu barco e niuo e,. 
tá o espírito missionário da igreja. Nao 
é eu me salva.r e os outro, que afundem. 

4 • ... que o situoçao monet6,io lnternocionol só s• normo­
lizor6 quando 01 leis reguladorot do Intercâmbio forem v6liclo.s pa­
ro todos, e criticou o hotomento desigual dispensado aos poises, 
sem considero, pobreza ou riqueza nos questõos qu• envolwem o 
com6rclo exterior ou o valor doJ moedas entre si•. e .•• que 6 no• 
do moi.s verdadeiro do que o ditado segundo o qual, no nini ln­
tarnocionol, todos ,ao Iguais, mos uns sQo mais Iguais que os ou­
tros.• Onde? Jornal do Brosll 24-05-73 e outros. Ouem? Ah, bro~ 
silino, eu te dou um doce se adivinhos .... J6 ael .•. mas n6o d!. 
go ••. Eu hem? .. Broailino, podio ser D. Hélder. Desta vH foi o 
o dr. Delfim Neto. Mos como pode? 

lldade de four reduções de tropas no contfntnte1 .. Somos um P0• 
vo pacifico e viemos oqul poro folar de pozl jtespondeu ele o vm 
lornoJlsta.• (Jornal do Brosll 22-05-73). A gverro santo do poi, t6 
falado. 

5 •logo depois qu• Hp6s ol51urnos Idéias sobre o pos: no 
Europa, Brejnev reagiu enforec.ldo o uma pergunto sobre o possibi 0 

6 Ponto d• visto pe.fti.fi-ca.do1 . Outro impressao fortbsi­
mo foi o que tivemos no 1.• miH0 ant., do abertura do congresso, 
no qual, simplesmtnto, re-anconhóvomos o misso do Pio V, o mls• 
10 em latim de nosso velho missal e onde entao vimos, cem solar 
evldlincio, que a posJç&o corta do podro só podo ser aquela, vol 0 

todo poro Dous, no proa do navio, o não aquela ovtro em que, nu• 
mo reviravolta, o podre se transformo em conferenclsto, e ,. det• 
lumbro com o tObito descoberto do um ouditõrlo ou de umo pla­
t6ia.• (O Globo 26-05.73), Solar evid8nc1o, dr. Corçaol 
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